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Proposta 

• Apresentação do Grupo Técnico de Trabalho  

• Firmar  parcerias  

• Reafirmar protocolos de atendimento e conduta 

• Construção de agenda permanente 

• Construir discussão permanente sobre Violências nos 

territórios 

 



Objetivo 
Abrir frente junto às áreas temáticas da SES e seu 

território com relação á : 

• Violência Doméstica - Projeto Fênix  

• Violência Sexual 

• Violência contra Crianças e Adolescentes 

• Violência contra Idosos 

• Violência contra Pessoas com Deficiência 

• Violência contra o Trabalhador 

• Violência conta populações vulneráveis 

• Violência contra privados de liberdade 

• Violência contra LGBTi+ 

• Violência contra famílias – Desaparecidos 

• Violência a partir de escolhas – Projeto P.A.R.T.Y.- 

Prevenção do Trauma e uso de Álcool na Juventude 

 

 

 



Feminino 

85% 

Masculino 

15% 

Ignorado 

0% 

Porcentagem de Notificações de Violência Sexual segundo 

sexo, Estado de São Paulo, 2018* 

Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP- SINAN Net 

* - Dados de 2018 são preliminares; atualizado em 08/03/2019; último acesso em agosto/2019  
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Frequência de Notificações de Violência Sexual segundo ciclo 

de vida, Estado de São Paulo, 2018* 

Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP- SINAN Net 

* - Dados de 2018 são preliminares; atualizado em 08/03/2019; último acesso em agosto/2019  
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Frequência de Notificações de Violência Sexual segundo 

sexo e faixa etária, Estado de São Paulo, 2018* 

Masculino

Feminino

Total

Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP- SINAN Net 

* - Dados de 2018 são preliminares; atualizado em 08/03/2019; último acesso em agosto/2019  



Fx Etaria  Frequência % 

Menor 1 ano 110 1,5 

1 a 4 anos 1070 14,8 

5 a 9 anos 1217 16,8 

10 a 14 anos 1663 23,0 

15 a 19 anos 1050 14,5 
20 a 29 anos 1009 13,9 

30 a 39 anos 564 7,8 

40 a 49 anos 333 4,6 

50 a 59 anos 150 2,1 

60 a 69 anos 42 0,6 

70 a 79 anos 22 0,3 

80 anos e mais 7 0,1 

Total 7237 100 

Notificações de Violência Interpessoal e Autoprovocada, sexo 

feminino, segundo violência sexual, por faixa etária,                              
Estado de São Paulo, 2018* 

Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP- SINAN Net 

* - Dados de 2018 são preliminares; atualizado em 08/03/2019; último acesso em maio/2019  



ESTÍMULO A UTILIZAÇÃO DA PÁVINA DA SES 

PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE COMITES INTERSETORIAIS 

PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE COMITES REGIONAIS DE SAÚDE 

GARANTIA DE ACESSO COM QUALIDADE 

FORTALECIMENTO DAS PORTAS DE ENTRADA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

DAS VÍTIMAS 

UNIFICAÇÃO DE PROTOCOLOS 

ALERTA E DESTAQUE A SINAIS E SINTOMAS DECORENTE DO CICLO DA VIOLÊNCIA 

SENSIBILIZAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

WEB CONFERÊNCIAS 



Dizer que foi ou está sendo atacada 

Vômitos, gravidez precoce e/ou indesejada 

Doenças sexualmente transmissíveis 

Queixas de hemorragia vaginal ou retal, dor ao urinar, cólicas intestinais, corrimentos 

Roupas rasgadas, dificuldades para caminhar, manchas de sangue 

Fraturas e feridas em diferentes momentos de cicatrização 

Marcas de queimaduras, de corda, de mordidas 

Manchas no corpo, marcas de cinto, fivelas, escovas de cabelo, fios elétricos 

Sinais de alerta: Vítima 



Sinais de alerta: Vítima 

Cansaço, sonolência, agitação noturna, pesadelos 

Uso de drogas e álcool 

Dificuldade de concentração na escola ou trabalho 

Poucas relações de amizade 

Tristeza constante, choro frequente, pensamentos suicidas 



ACOLHIMENTO ÀS VÍTIMAS 

O acolhimento  visa  favorecer a organização das portas de entrada dos 

serviços de urgência e emergência, garantindo o acesso com qualidade, 

trazendo impacto  positivo nos indicadores de garantia do atendimento 

integral 

 ASPECTOS LEGAIS 

RELIGIOSOS 

MORAIS 

sociais 



VARA DA 

INFÂNCIA E 

JUVENTUDE 

CONSELHO 

DO IDOSO 

HOSPITAL 

UBS 

IML 

CONSELHOS 

ESCOLAS 

VIGILÂNCIA  

CAPS 

CAPS 

INFANTIL 

SERVIÇO 

ESPECIALIZADO 

DELEGACIAS 

REDE DE PROTEÇÃO 



 
Integração das 

ações e trabalho 

compartilhado 

Apoio ao 

desenvolvimento de 

estratégias para 

Linha de cuidado 

 TRABALHO 
EM REDE 

PROPOSTAS DE AÇÃO EM TODOS OS 

CICLOS DE VIDA 



Linha de cuidado de Violências  

IML 

SERVIÇO DE 

REFERENCIA PEP 

SEXUAL 

BOLETIM  

DE  

OCORRÊNCIA 

Exame pericial de Corpo 

de Delito e Conjunção 

Carnal 

Comunicação ao Conselho Tutelar ou 
Vara da Infância e Juventude (para 
crianças e adolescentes 

SERVIÇO DE 

REFERENCIA 

AMBULATORIAL PARA 

PROFILAXIA POS 

EXPOSIÇÃO -PEP 

Agendamento de retorno para  

seguimento sorológico após  

30 dias e acompanhamento clinico  

laboratorial, psicológico e social, 

quando indicado. 

 



Proposta do GT – Violencias SESSP - 2019 

 
Integração Inter setorial – 

•  Secretaria de Segurança Pública 

• Secretaria de desenvolvimento Social 

• Ministério Público Estadual 

• Tribunal de Justiça 

• Secretaria da Educação 

Objetivo 

– Integrar as equipes nos territórios 

- Facilitar o acesso ao atendimento 

- Evitar revitimização  da (o) paciente/vitima 

-Promover a discussão dos protocolos e ajustes  

no território de acordo com suas realidades  



 Página da Secretaria da Saúde 

 
•   facilitar o acesso à informação com relação às 

Violências  

•  referências para atendimento Urgência até 72h e 

Acompanhamento 

• Atualizações , protocolos, formulários, manuais 

www.saude.sp.gov.br 



 Página da Secretaria da Saúde 



 Página da Secretaria da Saúde 



Violência Doméstica 

PROJETO FÊNIX  



Histórico  
2012 – Necessidade de apoio à mulher, vítima de violência, além do processo judicial, 

voltado à recuperação física e psicológica da mulher vítima de violência de gênero.  

• 2013 – Comunicada a Juízes de Direito das Varas a necessidade de encaminhamento de 

informações, em que há vítima de violência doméstica – correção por plástica 

(deformidade estética) ou correção ortopédica e os dados estatísticos.  

• Agosto de 2013 – A Secretaria Estadual de Saúde – SES foi consultada sobre a 

possibilidade de participação no Projeto. 

• Abril de 2014 – SES – Envolvimento de três serviços da Coordenadoria de Serviços de 

Saúde – Conjunto Hospitalar do Mandaqui; Hospital Geral Vila Penteado; e Centro de 

Referência da Saúde da Mulher.  

• Maio de 2017 – SES – Ampliação da oferta de serviços para acolhimento de pacientes 

vítimas de violência doméstica no Estado de São Paulo. 

• 2018 – Atendimento integral em todo o território do Estado de São Paulo. 

• 2019 – Atualização dos Serviços e equipes de Acolhimento e Atendimento 

com  Adesão de maior número de unidades para 

atendimento 

  

 



Secretarias do Governo  

do Estado de São Paulo envolvidas 

• Secretaria Estadual de Saúde 

• Secretaria Estadual de Justiça e 

Cidadania 

• Secretaria Estadual de Desenvolvimento 

Social 

• Secretaria da Segurança Pública  



  Proposta de Trabalho e Fluxo de Atendimento 

 

• Todas as pacientes são encaminhadas pelo Tribunal de 

Justiça para a Chefia de Gabinete – Coordenação do Projeto 

Fênix/SES. 

• Formação do GT – Projeto Fênix para elaboração da rede de 

atendimento e monitoramento – reuniões mensais. 

• Acolhimento e acompanhamento no atendimento para 

mulheres vítimas de violência encaminhadas pelo Tribunal de 

Justiça do Estado de São Paulo.  



Proposta de Trabalho e Fluxo de 

Atendimento 

 

• Ampliação da Área de Abrangência para todo o Estado 

de São Paulo, de acordo com a regionalização da 

Secretaria de Justiça. 

 

• Criação de equipe mínima nas unidades de atendimento 

do Projeto Fênix. 

 

• Proposta de agendamento regulado via Sistema CROSS 

– Ambulatorial (em elaboração).  



Origem das 

pacientes/vítimas 
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Atendimentos Realizados 

2017-2018 e 2019 
• 26 pacientes com deformidades ortopédicas. 

• 1 paciente escalpelada 

• 1 paciente tatuada com canivete 

• 2 pacientes com perda ocular 

• 5 pacientes com lesão facial para avaliação da 

bucomaxilo  

• 2 pacientes para avaliação da craniofacial. 

• 12 pacientes com cicatrizes após ferimento com arma 

branca 

• 28 pacientes avaliadas pela cirurgia plástica: 

o 7 pacientes com cicatrizes pós-queimaduras; 

o 2 pacientes vítimas de mordedura humana. 



Atendimentos Realizados 

2017-2018 e 2019 

• 75% das lesões cometidas pelo companheiro de pelo 

menos 10 anos de convívio. 

• 14% das lesões cometidas pelo pai – que também 

agrediu a mãe, simultaneamente. 

• 11% das lesões cometidas pelo companheiro com  2 

anos de convívio.  ou menos 

 



AGENDA 

29/11/2019  

II FÓRUM DA SAÚDE DE COMBATE ÁS 

VIOLÊNCIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

12/12/2019 

I ENCONTRO DAS EQUIPES DE 

ACOLHIMENTO E ATENDIMENTO DO 

PROJETO FÊNIX 

2020  

• FORMSUS 

• Implantação PROJRTO P.A.R.T.Y 



Notificação: uma ação do cuidado 

Retira os casos de violência da 
 invisibilidade 

Previne a violência de repetição 



Dispositivo disparador de processos – instrumento de gestão: 

 

Visibilidade ao problema 
   

Articulação intrassetorial 
  

Organização dos serviços de saúde 
 

Articulação intersetorial  
 

Formação de redes de atenção e de proteção às pessoas  

em situação de violência 

 

GARANTIA DE DIREITO E CIDADANIA 

Notificação 



Obrigada 
                                                                  

Sylmara Berger Del Zotto 

Assistente  Técnica 

Chefia de Gabinete 

Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo                                  

                                                  
11 3066 8506                                                                        

szotto@saude.sp.gov.br 




